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Desenvolvimento da comunicação com os alunos na Educação a Distância (EAD) 

 

Afirma-se que para o desenvolvimento de conteúdos e atividades em EAD é importante basear este 

processo em bons materiais didáticos, os quais fornecerão o campo de trabalho para o professor. O processo 

de seleção dos materiais e conteúdos deve primar pela confiabilidade e qualidade das fontes de pesquisa, a 

fim de que seja possível estabelecer objetivos de aprendizagem. Estes objetivos devem estar adequados 

aos alunos que terão acesso aos materiais elaborados para o desenvolvimento das habilidades. Após a 

seleção dos conteúdos, sugere-se a organização de um plano de ensino como ação essencial. Este plano 

permitirá que o professor analise a viabilidade dos objetivos elencados, para que estejam dentro das 

possibilidades de serem alcançados por meio do estudo e da realização das atividades que serão propostas, 

disponibilizadas e/ou indicadas para os alunos. 

 

A Importância da Linguagem na EAD 

Levando-se em consideração que a interação entre professores e alunos não se dará de forma 

presencial, alguns aspectos devem ser seriamente considerados para o desenvolvimento da comunicação 

entre eles. Segundo Inês Teresa Lyra Gaspar da Costa, 

  
“para edificar a educação, a principal ferramenta é a linguagem. Na EAD muito mais ainda pois é a 

linguagem escrita um dos meios mais importantes entre o estudante e o professor. Por isso, o suporte dos 

materiais e provas são apresentados na forma escrita. E mais ainda a interatividade, modus que caracteriza a 

EAD é feita através de feedbacks“ (...) por parte do professor. 

 

Estes aspectos nos conduzem à compreensão de que ao elaborar atividades para resolução a 

distância, o professor deve dedicar um cuidado todo especial à redação dos enunciados e orientações que 

devem constar nas atividades. Todas as possíveis dúvidas dos alunos devem ser contempladas na escrita 

durante a elaboração das comandas. Vale enfatizar que na EAD o professor não estará fisicamente com os 

alunos durante uma leitura e/ou estudo de conteúdos propostos, tampouco durante a resolução de 

exercícios. Logo, entende-se que as orientações e os enunciados devem ser suficientemente claros para o 

nível de interpretação dos alunos. 

 

A escrita 

Para o desenvolvimento da escrita que tenha como objetivo a comunicação com alunos em EAD, 

sugere-se que os conteúdos selecionados sejam divididos em três blocos, como segue: 

Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. Dessa forma, inicia-se a estruturação necessária para cada etapa 

da comunicação que se pretende alcançar por meio do texto final.  

A utilização de exemplos é sempre muito interessante. Por meio deles os alunos têm a oportunidade 

de relacionar os temas/conteúdos estudados com suas respectivas aplicabilidades, tanto em questões 

propostas pela academia quanto em situações cotidianas. 

 

As atividades e exercícios 

Inicialmente, faz-se saber que todos os cuidados com o planejar, com a linguagem e com a estrutura, 

adotados para elaboração dos conteúdos, devem ser preservados na hora de elaborar os exercícios na EAD. 

Vale ressaltar que o estudante, ao entrar em contato com as atividades, deve ter a descrição exata de tudo 

que é solicitado para a resolução do exercício proposto.  



Desde que se leve em consideração as habilidades e competências que se pretende que os alunos 

desenvolvam, sugere-se que os tipos de atividades em EAD podem ser compostas por: 

questões dissertativas, questões de múltipla escolha, questões para classificação como verdadeira ou falsa, 

solicitação para estabelecer relação e associação entre dados de tabelas, solicitação de preenchimento de 

lacunas em textos com informações faltantes, elaboração de textos acerca de temas específicos, entre 

outros.  

Vale ressaltar que as questões/atividades propostas devem estar a serviço da aprendizagem dos 

alunos. Dessa forma, não devem ser utilizadas questões/atividades que apresentam grau de complexidade 

muito elevado em relação aos tópicos abordados nos conteúdos propostos. 

 

Referências e Sugestão de fontes de pesquisas 

O professor deve incluir as principais referências consultadas na pesquisa para elaboração dos 

conteúdos e atividades. Também é interessante a indicação de referências complementares. Essas fontes de 

pesquisa podem ser indicadas em diversos formatos (Livros, Artigos de Periódicos, Sites, Matérias de Jornais, 

Eventos [Congressos, Seminários, Simpósios e outros], Vídeo aulas, Simuladores, entre outros.) desde que 

provenientes de fontes confiáveis.  

 

Bom trabalho! 

 

_------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_ 
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